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Francisco Ferreira  
(pág.5-6) 

INTEGRAÇÃO  

PROFISSIONAL 

Curso 1 – Assistente Operacional de Poiares 

(Peso da Régua) 

INÍCIO DA “FPCT” 

Curso 1 - Assistente Operacional de Chaves  Curso 2 - Auxiliar de Serviços Gerais II - Ação 2 de Tabuaço  

 Poiares, Peso da Régua (pág. 15)  Tabuaço e Chaves (pág. 12) 

A2000 EM 
FORMAÇÃO 
INTERNA (pág.8-9) 
Foi nos dias 6 e 7 de janeiro deste novo 
ano, bem como no dia 20 deste mês, que os 
colaboradores da "Melhor Equipa do Mun-
do",  a A2000, se juntaram para a realização 
de duas sessões de formação interna, em 
Poiares - Peso da Régua. 

mailto:info@solucoesoutdoor.com


 

 

 

 

 

Tel. 255 551 425 

Fax. 255 552 711 frb_lda@hotmail.com 

 

Junta de Freguesia de Frende  
Edifício da Junta de Freguesia,  

Rua Central de Frende, 1087, 4640-223 FRENDE 

geral@jf-frende.pt /  (+351) 254 883 076 

www.jf-frende.pt 

 

 

Baião 

  

Rua de Camões, nº 381 Edifício S. 

Sebastião, 4640-147 Baião  

  

 

Rua do Pombal, 301 | Sobretâmega  

4635-393 Marco de Canaveses 
255 535 327 | fumeirodotamega@gmail.com 

Rua de Camões 

4640-147 Baião  

255 541 322  / 254 540 170 

reservas@residencialborges.com                    www.residencialborges.com 

mailto:geral@jf-frende.pt
https://www.jf-frende.pt/


 

Índice 

Viver e Aprender | Edição 171 |  JANEIRO 2022 Página 3 de 32 EDITORIAL 

EDIÇÃO Nº 171 

Ficha Técnica 

Propriedade: A2000  

Contribuinte: 505 045 125  

 Coordenação e Edição:  

António Ribeiro   

 

 Produção e Paginação:  

Kelly Guedes  

 

 Revisão:  

Gonçalo Novais 

 CRIP 4 

 Destaque:  

•  Integração  
Profissional 

5 

 CLDS 4G  7 

 A2000 8 

 Artigo de Opinião 10 

 Formação Inicial e 
Formação Contínua 

11 

 Viver sem Idade; 18 

 Espaços de Convívio  

 CAARPD 

 Intervenção  
Precoce na Infância 

20 

 Doadores do mês 27 

 

 

 

ANO 2022  

(depois da superação)  

A CONFIRMAÇÃO! 
  
á um ano atrás, escrevia o presi-
dente da A2000 e líder da nossa 
instituição, António Ribeiro, que 
depois de superado o duplo desa-

fio de mudança de instalações para Poiares 
e adaptação ao duríssimo embate de uma 
pandemia que transformou o Mundo, "o 
ano 2020 foi realmente tão incrível que 
quase esquecíamos as gravosas consequên-
cias" deste tão grave problema da nossa 
vida coletiva. 

Desde então, tenho sido testemunha de 
exemplos de superação que, uma vez após 
a outra, os meus e as minhas colegas de-
monstram todos os dias. Com efeito, quan-
do começou a pandemia e tive a noção do 
enorme impacto destruidor que a mesma 
poderia ter na vida de todos, invadiu-me 
uma sensação de angústia, por um lado 
derivada do ter que lidar com uma situação 
desconhecida com proporções nunca dan-
tes enfrentadas e, por outro, por temer 
ameaças sérias à visão da nossa Associação 
para o futuro. 

Estava longe, porém, de conhecer a capaci-
dade de transcendência de toda a organiza-
ção da qual faço parte... E que capacidade 
esta!! Na adaptação rápida dos serviços aos 
períodos de confinamento, que levaram à 
digitalização de algumas atividades durante 
algum tempo; na manutenção do acompa-
nhamento próximo a todos os clientes, 
mesmo à distância; na angariação de fun-
dos, que manteve uma trajetória crescente 
graças ao esforço de todos; na capacidade 
de liderança de uma Direção que soube 

gerir este período com toda a competência, 
sem se desviar do rumo pretendido; nas 
qualidades humanas de todos os meus co-
legas que, particularmente na altura em 
que o Covid-19 me «bateu à porta», foram 
inexcedíveis na atenção com que me liga-
ram a saber se eu estava bem. 

A uma equipa com tais atributos, não há 
desafios que sejam insuperáveis! Talvez 
seja por isso que, à medida que começa-
mos o novo ano com dois factos consuma-
dos: a resposta social CAARPD abrange hoje 
75 Pessoas com Deficiência e Incapacidade 
(PCDI), em virtude da revisão do Acordo de 
Cooperação com a Segurança Social, que 
dantes abrangia apenas 25 pessoas; a apro-
vação da candidatura ao Programa Pares 
3.0 trará novas respostas sociais à região 
que servirão mais 100 PCDIs e criarão 55 
novos postos de trabalho. Além destes dois 
factos, animada por tão excelentes notícias, 
a A2000 decidiu apresentar candidatura ao 
PRR (Plano de Recuperação e Resiliência) 
para a construção de raiz de uma ERPI 
(Estrutura Residencial para Pessoas Idosas), 
um outro grande sonho de todos nós, pro-
jetado para 30 pessoas idosas e que permi-
tirá a criação de mais 15 novos postos de 
trabalho. 

Com este crescimento, que trará novas exi-
gências a esta equipa e outra dimensão à 
instituição, a A2000 confirmar-se-á sem 
sombra de dúvida como referência do setor 
social! Como equipa, todos nos SUPERÁ-
MOS perante as dificuldades com sucesso. 
E é como equipa que CONFIRMAREMOS o 
futuro e toda a qualidade do nosso traba-
lho.  

 2022 será, por isso, o início do nosso perí-
odo de CONFIRMAÇÃO! Estaremos cá to-
dos, com o esforço e entrega de sempre, 
para celebrarmos esse período juntos sem-
pre com os públicos mais vulneráveis que 
apoiamos. 

 

Gonçalo Novais, 

Técnico da A2000 

EDITORIAL 

H 
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IAOQE -  
OBJETIVOS 

Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacio-
nais adequadas, disponibilizando a informação ne-
cessária para o efeito, promover a avaliação da sua 
funcionalidade e incapacidade e a determinação 
dos meios e apoios considerados indispensáveis à 
definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal 
de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de 
pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso 
ou manutenção do emprego e acesso ou frequên-
cia à formação; e avaliação da capacidade de tra-
balho no âmbito do emprego apoiado.  

 

AC - 
OBJETIVOS 

Promover a inserção no mercado de trabalho, atra-
vés de um processo de mediação entre as pessoas 
com deficiência e incapacidades e as entidades 
empregadoras, equacionando aspetos relativos à 
acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, 
desenvolvimento de competências de empregabili-
dade, bem como sensibilizando as entidades para 
as vantagens da contratação deste público, apoi-
ando o candidato na procura ativa de emprego e 
na criação do próprio emprego.  

 

APC -  
OBJETIVOS 

Apoiar a manutenção no emprego e a progressão 
na carreira, através do apoio técnico a pessoas 
com deficiência e incapacidades e às respetivas en-
tidades empregadoras, designadamente, ao nível 
da criação de condições de acessibilidade, de 
adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-
ganização do processo produtivo no início da sua 

atividade.  

CENTRO DE  

RECURSOS  

PARA A INCLUSÃO  

PROFISSIONAL 

IEFP - Vila Real  

 IAOQE -  

Informação, Avaliação, 
Orientação e Qualifica-
ção no Emprego  

 

 AC -  

Apoio à Colocação  

 

 APC -  

Acompanhamento  

pós-colocação 
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Francisco Ferreira tem 48 

anos de idade, é natural de 

Murça e está profissional-

mente integrado na empre-

sa Leonel Brás Reboques, através de 

um Estágio-Inserção. 

Com uma surdez diagnosticada em ten-

ra idade, o Francisco teve que percorrer 

um caminho em que a capacidade de 

adaptação às circunstâncias parece ter 

sido sempre uma característica presente 

na sua vida, conforme nos conta a mãe, 

Laurinda Ferreira. "A surdez do Francis-

co foi descoberta quando era criança em 

Angola. Quando viemos para Murça, co-

locámo-lo numa escola especial em 

Valpaços até aos 14 anos. Depois foi 

para uma escola na Areosa, no Porto, 

onde fez um curso de Pintura de Auto-

móveis. A partir dessa formação, teve a 

possibilidade de trabalhar na empresa 

Aparício Filhos, no Peso da Régua, du-

rante nove anos. Depois de sair dessa 

oficina veio ajudar-me, pois precisava de 

alguém a trabalhar no café, e esteve lá 

durante três anos. Nos últimos tempos, 

já só ajudava em trabalhos agrícolas, 

enquanto não aparecesse uma nova 

oportunidade", contou. 

Quando as rotinas de vida pareciam 

estar a afastá-lo de uma realização pes-

soal mais plena, eis que a chegada da 

A2000 a Murça marca uma viragem 

nesse período. "Quando surgiu a possi-

bilidade de frequentar o projeto «À Des-

coberta de Outros Mundos» uma vez por 

semana, o meu filho aproveitou para 

fazer algo novo e sair das rotinas habitu-

ais. Gostou muito de andar naquele pro-

jeto, e foi durante essa fase que teve a 

possibilidade de ter uma experiência de 

trabalho com o Sr. Leonel. As coisas cor-

reram bem, gostaram da forma como 

trabalhou e a verdade é que 

conseguiu ter uma oportunidade 

de trabalho novamente, naquilo 

que mais gosta", relembrou, a 

propósito de um projeto desen-

volvido pela Associação no con-

celho, em parceria com o Insti-

tuto Nacional para a Reabilita-

ção (INR). 

Através do Centro de Recursos 

para a Inclusão Profissional, foi 

enquadrado na medida de 

Apoio à Colocação, o que possi-

bilitou passar da experiência 

laboral à oportunidade concre-

ta, e hoje o Francisco dá o me-

lhor de si para «agarrar» as suas 

aspirações de futuro profissio-

nal com as duas mãos, naquilo 

que mais gosta de fazer. "Vai 

mudar muita coisa na vida dele. 

Mais experiência, mais convívio 

e novos conhecimentos, para 

conseguir fazer muito bem o seu 

trabalho. Agradeço à A2000 

pela força e motivação que lhe deu para 

encontrar uma nova oportunidade na 

vida, que espero seja de futuro", conclu-

iu a mãe do agora trabalhador da Leo-

nel Brás Reboques. 

Integração Profissional 

O 

Francisco Ferreira 
 

O Francisco Ferreira tem 48 anos de idade, é natural de Mur-
ça e está profissionalmente integrado na empresa Leonel 
Brás Reboques, através de um Estágio-Inserção. 
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Empresa esta que presta uma grande 

variedade de serviços, com destaque 

para a sua oficina multi-marcas, que em 

trabalhos de mecânica, venda de pneus, 

reparações elétricas, alinhamentos de 

luzes ou carregamento de ar condicio-

nado, potencia a qualidade de atendi-

mento do pós-venda de automóveis. 

Numa empresa que pretende ter um 

nível de exigência muito alto, tornar o 

Francisco uma mais-valia foi a preocu-

pação inicial do gerente Leonel Brás. 

"Quando integrei o Francisco, a minha 

prioridade passava por lhe transmitir os 

ensinamentos necessários às suas fun-

ções. Com o tempo reparei, porém, que 

ele era uma pessoa astuta, com capaci-

dades e ainda muita vontade de apren-

der, que facilitou o processo de adapta-

ção", começou por dizer o empresário, 

antes de descrever o trabalho que teve 

de fazer para que essa integração cor-

resse da melhor forma. "Lidar com tra-

balhadores com as características do 

Francisco obrigou-me a ajustar a forma 

de interagir e comunicar no momento de 

transmitir instruções para a realização 

das várias tarefas, ou mesmo na convi-

vência diária. Aliás, até mesmo os cole-

gas de trabalho já têm aprendido a co-

municar gestualmente com o Francisco 

na interação diária com ele, o que tam-

bém os enriquece ao colocá-los perante 

uma situação diferente, à qual devem 

adaptar-se. O Francisco também ajuda, 

pois é uma pessoa muito desenrascada 

e afável, que consegue arranjar maneira 

de se expressar. Saber comunicar com 

estas pessoas obriga-nos a colocar no 

lugar do outro e a perceber melhor as 

respetivas potencialidades e capacida-

des. Só assim conseguiremos contribuir 

para o desenvolvimento de competên-

cias profissionais destes trabalhadores, 

ao mesmo tempo que também cresce-

mos como gestores de pessoas". 

A satisfação com o novo trabalhador é 

grande, ao ponto de Leonel Brás assu-

mir a disponibilidade de fazer mais in-

tegrações. "Como empresário, considero 

o trabalho da A2000 muito importante 

na integração profissional de pessoas 

com deficiência ou incapacidade. No 

caso do Francisco, por exemplo, este 

estágio pode tornar-se uma grande 

oportunidade na vida dele e, no que 

depender de mim, não só estou disponí-

vel para lhe dar uma integração mais 

estável, como até tenho abertura para 

receber mais pessoas que tragam igual-

mente mais-valias para a organização. 

Pela minha experiência com o Francisco, 

sinto-me bastante satisfeito com todo o 

processo", assegurou. 

 

Ana Augusto e Gonçalo Novais, 

Técnicos da A2000  
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o decorrer do seu plano de 

ação, o CLDS 4G preconiza, 

através do Eixo III, o desen-

volvimento de projetos de 

voluntariado vocacionado para o trabalho 

com populações envelhecidas. 

Foi assim criada uma rede de voluntario 

intergeracional, que pressupõe o desen-

volvimento de projetos de voluntariado 

vocacionado para o trabalho com este 

segmento da população. 

Damos a conhecer dois dos nossos jovens 

voluntários, Pedro Guerra e Diogo Vilela, 

que contribuem com diversas atividades 

preparadas e sugeridas pelos mesmos, de 

forma a combater a solidão e a capacitar 

a população idosa de Murça para novas 

formas de comunicação. 

“É extremamente gratificante integrar uma 

equipa social de voluntariado apoiada e 

dinamizada pelo CLDS Murça, onde nos 

promovem um ambiente informado com 

algumas técnicas e possíveis abordagens, 

para que possamos desenvolver no terre-

no um voluntariado frequente e de proxi-

midade com os nossos idosos” 

Pedro Guerra 

“O voluntário da Divers´Idades tem que 

ser responsável e perceber o papel que irá 

desempenhar na vida do idoso. Uma falha 

nossa acarreta consequências na vida de-

les, pois fulminamos a esperança e despe-

daçamos o tempo que esperam pela nossa 

visita! 

Saímos da nossa zona de conforto, questi-

onamos realidades, acrescentamos valor a 

vidas com um pouco do nosso tempo.” 

Diogo Vilela 

Na sequência desta atividade dinamizada 

pelo CLDS 4G – Murça, realizar-se-ão em 

fevereiro as primeiras “Teentalks Murça”, 

em parceria com duas grandes redes de 

voluntariado nacionais, a “Just a Change” 

e “Missão País”, onde existirão trocas de 

experiências, metodologias, gestão de 

emoções e, sobretudo, o grande senti-

mento de solidariedade que une qualquer 

voluntário. 

Sofia Borges, 

Coordenadora CLDS-4G  
Murça Milhões de Esperanças 

 

Murça 

N 

Divers´Idades  

VOLUNTÁRIOS  

Pedro  Guerra,  18 anos  

Diogo Vilela ,  19 anos  
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A2000 

A "Melhor Equipa do Mundo" começa o ano  

          em Formação Interna  
oi nos dias 6 e 7 de janeiro 
deste novo ano, bem como no 
dia 20 deste mês, que os cola-
boradores da "Melhor Equipa 
do Mundo", a A2000, se junta-
ram para a realização de duas 

sessões de formação interna, em Poiares 
- Peso da Régua. 

Durante dois dias, fez-se o balanço da 
atividade relativa a 2021 e uma previsão 
dos desafios de 2022, num evento for-
mativo cuja importância foi realçada pelo 
presidente da A2000, António Ribeiro. 
"As nossas formações internas são os 
momentos que temos para preparar mais 
um ano de atividade, bem como de refor-
çar os valores e comportamentos que os 
nossos trabalhadores devem mostrar para 
conseguirmos manter a qualidade dos 
nossos serviços. Nesse sentido, é nossa 
prioridade transmitir aos elementos desta 
grande equipa a necessidade de mostrar 
um comportamento de líder. Liderança 
essa que se traduza numa postura proati-
va quanto à capacidade de definir estraté-
gias que permitam ultrapassar os desafios 
coletivos e individuais que forem propos-
tos, por muito grandes que possam pare-
cer", referiu. 

Além do sistema de angariação de fun-
dos da A2000, fundamental na manuten-
ção do equilíbrio financeiro da Associa-
ção, a renovação da Certificação da Qua-
lidade dos Serviços Sociais (EQUASS) 
para o ano de 2022 foi o outro tema 
principal dos dois dias de formação, co-
mo explica o presidente da Direção. "O 
sistema EQUASS visa assegurar e contro-
lar a qualidade dos serviços sociais de 
entidades como a nossa junto dos respe-
tivos clientes, através de um processo de 
certificação externo reconhecido a nível 
europeu. Uma vez que a qualidade é algo 
intrínseco à organização, a formação in-
terna incidiu em momentos de reflexão, 
debate e trabalhos práticos quer sobre os 
princípios, critérios e indicadores da certi-
ficação EQUASS, quer sobre os procedi-
mentos, instruções de trabalho e proces-
sos relativos a vários domínios importan-
tes do nosso funcionamento diário. Com 
isto, queremos garantir que os nossos 
colaboradores não só entendem os princí-
pios sobre os quais assenta a qualidade 
das nossas respostas sociais, como evi-
denciem, no seu dia-a-dia na A2000, to-
dos os processos de trabalho inerentes à 
materialização dessa qualidade. Até por-

que desejamos fazer sobressair, como 
grande «marca» da nossa Associação, a 
dignificação das pessoas que recorrem 
aos serviços da A2000".  

De referir que a A2000 está, neste mo-

mento, certificada com o estatuto 
«EQUASS Assurance», o segundo mais 
alto deste processo de certificação. 

 

F 

Formação Fundraising - dia 6 

Formação Fundraising - dia 7 
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No dia 20 de janeiro, reuniram-se os vá-

rios novos colaboradores, sobretudo com 

o intuito de os introduzir ao sistema de 

angariação de fundos da A2000, com o 

objetivo de os preparar para serem mais-

valias num dos aspetos fundamentais na 

promoção do equilíbrio financeiro de uma 

instituição sempre em busca de novos e 

exigentes desafios e metas de crescimen-

to.  

Gonçalo Novais, Técnico da A2000  

Formação Fundraising - dia 20 

Formação Interna - grupos de trabalho 



 

e acordo com o relatório 

"Pessoas com Deficiência em 

Portugal - Indicadores de Di-

reitos Humanos 2020", leva-

do a cabo pelo Observatório da Deficiên-

cia e Direitos Humanos (ODDH) do Insti-

tuto Superior de Ciências Sociais e Políti-

cas da Universidade de Lisboa (ISCSP-

ULisboa), em junho de 2020 havia 

13270 pessoas com deficiência e incapa-

cidade (PCDI) inscritas como desempre-

gadas nos centros de emprego, registan-

do-se um aumento de 10% face aos da-

dos globais de 2019. 

O desemprego entre as PCDI é um pro-

blema real, por vezes dramático para 

quem procura uma oportunidade de inte-

gração. Numa sociedade desenvolvida, 

importa por isso atacar, de frente, um 

problema tão grave que exige respostas 

permanentes, que promovam a estabili-

dade laboral própria de países com mai-

or qualidade de vida. 

Contrariamente às ideias mais liberais 

que confundem liberdade e competitivi-

dade económica com instabilidade labo-

ral e dificuldade de perspetivar um pro-

jeto de vida pessoal através de um posto 

de trabalho, é do meu entendimento que, 

no caso das PCDI, essa necessidade é 

ainda mais premente, em virtude dos 

condicionalismos que tantas vezes vive-

mos na nossa vida diária. 

Até porque é fácil falar de «flexibilidade 

laboral» quando não se tem uma autono-

mia plena na realização das nossas ativi-

dades quotidianas, ou quando as nossas 

deficiências nos limitam na capacidade 

de abraçar projetos de vida longe das 

nossas terras-natais, onde temos o apoio 

familiar que nos é imprescindível na reali-

zação de atividades diárias por vezes tão 

simples; se a isto acrescentarmos este-

reótipos que vão persistindo sobre as 

nossas competências, torna-se evidente a 

necessidade de reforço da nossa prote-

ção laboral. 

A medida Compromisso Emprego Susten-

tável, criada ao abrigo 

da Portaria n.º 38/2022, 

vem reforçar a missão de 

promover o emprego 

estável, através de um 

apoio financeiro estatal 

seja à contratação, seja 

ao pagamento de contri-

buições para a Seguran-

ça Social, cuja base co-

meça nos 5.318,4 euros 

por trabalhador (12 ve-

zes o valor do indexante 

dos apoios sociais), mas 

que pode mais do que 

duplicar com as majora-

ções, que podem ir até 

11.168 euros por traba-

lhador. As empresas têm 

de manter o trabalhador 

pelo menos durante dois 

anos. No caso das PCDI, a majoração 

prevista é de 35% face ao apoio base. 

Quanto ao pagamento dos apoios finan-

ceiros às entidades candidatas à medida, 

é feito em três prestações: 60 % do va-

lor dos apoios financeiros é pago após o 

início de vigência de todos os contratos 

de trabalho apoiados, no prazo máximo 

de 20 dias úteis após a apresentação 

dos mesmos ao IEFP; 20 % do valor dos 

apoios financeiros é pago no décimo 

terceiro mês de vigência do último con-

trato iniciado; 20 % do valor dos apoios 

financeiros é pago no vigésimo quinto 

mês de vigência do último contrato inici-

ado. 

Tendo em conta a majoração prevista na 

medida para a contratação de PCDI, esta-

mos na presença de mais uma medida 

estrutural que tenta ajudar a combater 

um flagelo social que atinge duramente 

pessoas que tanto esperam, por vezes, 

uma oportunidade de realização profis-

sional a longo prazo. Que muitas sejam 

as pessoas a beneficiar desta medida e a 

terem uma vida bem mais feliz a nível 

laboral! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gonçalo Novais, 

Técnico da A2000 

 

“Compromisso Emprego Sustentável" - Mais um passo 

 no combate à precariedade 

D 
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Opinião  
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s formandos do Curso 2 - 

Auxiliar de Serviços Gerais II - 

ação 2 (Tabuaço) e do Curso 

1 - Assistente Operacional – 

ação3 (Chaves) iniciaram no dia 7 de 

fevereiro a sua Formação Prática em Con-

texto de Trabalho (FPCT). 

Depois de um ano de formação em sala, 

está na altura de colocar em prática es-

ses conhecimentos e a expectativa é na-

turalmente muita. Quando começam os 

cursos, todos os formandos sabem que 

numa segunda fase irão ter a possibilida-

de de mostrar as respetivas competên-

cias profissionais no dia-a-dia de uma 

empresa ou entidade. Chegados a esta 

fase, muitos são os que aparecem entusi-

asmados, mas, ao mesmo tempo, um 

bocadinho ansiosos, porque querem es-

tar à altura do trabalho que lhes vão exi-

gir. 

De uma maneira geral, os formandos dos 

cursos denotam algum nervosismo à par-

tida para este novo ciclo, até porque um 

dos grandes objetivos ao ingressar nos 

cursos da A2000 é conseguir a sua inte-

gração profissional. Para todos eles, ter 

um emprego não é só algo que se quer, 

mas também é algo de que se necessita 

para ter maior qualidade de vida e poder 

usufruir de coisas que, neste momento, 

não conseguem ter por falta de capacida-

de económica. Talvez seja por isso que 

estão um bocadinho nervosos no início, 

porque querem mostrar às pessoas que 

os acolhem as suas competências para 

que, no final da FPCT, obtenham a opor-

tunidade de trabalho que tanto desejam. 

Outro aspeto relevante da formação em 

sala, prévia à FPCT, foi a quantidade de 

conhecimentos adquiridos durante o per-

curso formativo. Além de ajudar os for-

mandos a rever coisas que já sabiam, 

mas estavam esquecidas, possibilitou 

aprender toda uma série de novos co-

nhecimentos, que muito os prepararam 

para a fase que agora começam. Através 

de formações teóricas e também de mui-

tas atividades práticas, desenvolveram-se 

muitas competências sociais e profissio-

nais que muito os ajudarão. Além disso, 

o envolvimento dos formadores e técni-

cos em todo este período de trabalho no 

acolhimento e apoio dado aos formandos 

em tudo o que fosse necessário, contri-

buiu para a 

con s t r u ção 

de uma base 

de confiança 

rumo à inte-

gração em 

equipas de 

trabalho des-

conhecidas, 

em que cada 

formando da 

A2000 terá 

de assumir as 

suas respon-

sabi l idades 

na estrutura 

que os aco-

lhe. 

Em jeito de 

conclusão, queremos agradecer às enti-
dades que aceitaram estabelecer acordo 
de cooperação, mesmo numa altura ainda 
tão difícil da vida de todos por causa da 
pandemia. Cabe agora a cada um deles 
mostrar-se da melhor forma possível e 
aproveitar uma nova etapa de formação 
que durará sensivelmente um ano e que 
completará o percurso formativo nestes 
cursos, e que é determinante para inte-
grações futuras!  

Boa sorte a todos! 

 

 

 Marlene Azevedo  e  

Armando Oliveira                                                                                                             

Técnicos da A2000 

 

Início de FPCT marca nova etapa na vida dos formandos  

Curso 2 - Auxiliar de Serviços Gerais II - Ação 2 de Tabuaço  

O 

 

Curso 1 - Assistente Operacional de Chaves  

Estes cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiados pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 



Corte e costura 
urante o mês de janeiro, os for-

mandos do Curso Auxiliar de 

Serviços Gerais II, a decorrer em 

Tabuaço, tiveram uma sessão de 

costura. Esta atividade surgiu no âmbito 

da UFCD 3523 - Lavandaria e Tratamento 

de Roupa, sendo um dos seus conteúdos 

os arranjos de costura. 

Com a ajuda preciosa da D. Manuela San-

tos, os formandos colocaram em prática 

algumas técnicas básicas de costura, cos-

turaram à máquina e à mão e aplicaram 

alguns botões e fitas. Com tecidos, linhas, 

botões, fitas e agulhas conseguiram cos-

turar pegas para a cozinha, individuais de 

cozinha e pequenos porta-moedas. No 

meio de tantas linhas e botões, ainda 

construíram um mini-kit de costura para 

levarem para casa! Este kit continha li-

nhas, agulhas, botões e alfinetes. 

O resultado final não podia ter sido me-

lhor! 

Em breve, este grupo irá iniciar a Forma-

ção Profissional em Contexto de Trabalho 

(FPCT), e esta sessão pretendeu capacitar 

os nossos formandos de ferramentas e 

conhecimentos para que esta nova etapa 

seja repleta de sucesso e de concretiza-

ção. 

Fica o agradecimento à D. Manuela, que 

mais uma vez partilhou com o grupo os 

seus conhecimentos e nos proporcionou 

uma sessão diferente. 

Isabela Lima, Formadora  da A2000                                                                 

“Curso 2 - Auxiliar de Serviços Gerais II 

– ação 2” 

D 

Armamar 

speramos que as vossas festas 

tenham corrido bem! 

Nós, os formandos do Curso 3 – 

Ação 1 – Assistente Familiar e 

de Apoio à Comunidade, de Armamar, 

estamos de volta para uns meses de no-

vas aprendizagens e muito trabalho. Co-

meçámos o ano da melhor forma, a cele-

brar a vida, e por isso cantámos os para-

béns ao Manuel e à Raquel, que não qui-

seram deixar estas datas passar em bran-

co e celebraram com a família A2000 

mais um aniversário! 

Agora, há que arregaçar mangas e voltar-

mo-nos a concentrar no trabalho, pois 

ainda há muito 

para aprender! 

Durante este 

mês, no decor-

rer da UFCD 

3531 – Produ-

ção Alimentar – 

Mise – en –Place, 

construímos di-

versos adornos/

decorações para 

colocar mesas festivas e temáticas.  

Assim trabalhámos em grupo, tendo cada 

um escolhido um tema para realizar a 

decoração de mesas festivas. Os temas 

escolhidos foram “A Primavera”, “Dia dos 

Namorados” e “A Páscoa”. Depois de 

construídos todos os adornos decorati-

vos, com material de desgaste e recicla-

do, foram colocados na mesa, bem como 

os talheres, copos e pratos para a mesma 

ficar assim completa. Foi explicado de 

seguida pela formadora o posicionamen-

to correto dos utensílios e, posteriormen-

te, foi reproduzido por todos.  

Um de nós escreveu um pequeno 

poema para colocar na mesa festiva 

do “Dia dos Namorados”. 

Aquilo que eu sinto por ti é muito 
amor, 

Não tenho mais dúvidas acerca do 

meu sentimento. 

É tao profundo e bom que me sinto em 
furor, 

Assim resolvi neste jantar pedir-te em 
casamento.  

Aceitei o teu convite como prova de te 
querer, 

O que sinto por ti é uma enorme ligação 

Decidi que quero ser a tua esposa até 
morrer 

Espero que com este jantar me peças a 
mão.  

Manuel Cid 

 

“Curso Assistente Familiar  e de Apoio 

à Comunidade” 

Raquel Santos e Sofia Barros,  

Formadoras da A2000 

 

Estes cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

E 
Aprender Mise en Place 
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Tabuaço 



  

Chaves 
A formação em sala a terminar… e FPCT a começar! 
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mês de janeiro trouxe com 

ele um misto de emoções 

para os formandos da ação 3 

do Curso 1 – Assistente 

Operacional, a decorrer em Chaves. Este 

mês fica marcado por um conjunto de 

novas aprendizagens mas, ao mesmo 

tempo, pelo despertar de um conjunto 

de novas responsabilidades que o mês 

vindouro lhes vai proporcionar. 

Sim!!! As semanas de formação em sala 

estão a terminar e vão dar lugar a sema-

nas de formação prática em contexto de 

trabalho (FPCT). Assim sendo, em feve-

reiro o grupo vai poder alcançar novas 

aprendizagens, adquirir responsabilida-

des e desenvolver novas competências 

nos mais diversos postos de trabalho. 

Apesar do “friozinho no estômago”, con-

centrámo-nos nas mais diversas unida-

des de formação ministradas em janeiro 

e desenvolvemos aprendizagens que nos 

vão ser muito importantes aquando da 

ida para FPCT. 

Na UFCD Técnicas de Animação, apren-

demos novas formas de divertir e entre-

ter os mais velhos e concluímos que não 

há limites para a diversão e para novas 

experiências na terceira idade. Também 

reconhecemos a importância que estes 

momentos têm na vida dos idosos. 

Houve também tempo para explorarmos 

um pouco mais as doenças sexualmente 

transmissíveis na UFCD Educação para 

os Afetos e Sexualidade. Abordámos, 

também, o tema da violência no namoro. 

Ambos os assuntos despertaram muita 

curiosidade e interesse, pois para além 

de atuais, podem “bater à porta” de 

qualquer um de nós! 

Em LC – Linguagem e Comunicação, 

aprendemos um pouco sobre Língua 

Gestual. Reconhecemos a importância 

desta língua e também da dificuldade 

que é usá-la. Com a ajuda da técnica 

demonstração, praticámos o nosso nome 

e a nossa idade. Foi uma manhã muito 

divertida e, acima de tudo, enriquecedo-

ra. 

Ainda tivemos tempo para desenvolver-

mos alguns conteúdos da UFCD Planea-

mento e Gestão do Orçamento Familiar. 

Explorámos conceitos como planeamen-

to, orçamento, rendimentos, poupança, 

despesas, saldo, entre outros, e aperce-

bemo-nos que nem sempre sabemos 

planear e gerir um orçamento da melhor 

forma, bem como da importância deste 

no nosso presente e futuro. 

E assim chegou ao fim o mês de janeiro, 

rico em conhecimentos e em esperanças. 

Desejamos que esta nova fase seja de 

muitos sucessos!! 

 

“Curso 1 - Ação 3 –  

Assistente Operacional “ 

 

Raquel Santos e Marisa Camilo,  

Formadoras da A2000  

O 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 
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Poiares - Peso da Régua 

s formandos do Curso 1 – 

Assistente Operacional – 

ação 10 irão iniciar a For-

mação Prática em Contexto 

de Trabalho (FPCT) no próximo dia 8 de 

fevereiro de 2022. Relativamente a esta 

nova etapa, os formandos mostram-se 

entusiasmados e ansiosos pois sabem 

que é necessário grande responsabili-

dade e empenho para enfrentar este 

ciclo.  

Quando questionados sobre esta nova 

fase, alguns formandos quiseram parti-

lhar a sua expectativa: 

- o Arlindo referiu que “vai ser uma ex-

periência desafiante e espero superar-

me. Sinto-me entusiasmado para este 

estágio.”  

- a Raquel afirma que “estou preparada 

para este novo período pois gosto de 

desafios, visto que em termos teóricos 

sinto-me bastante preparada e capaz”. 

- a Liane também se mostra entusias-

mada, revelando que “após um ano de 

formação, vai ser bom colocar em práti-

ca o que aprendemos. Quero desafiar-

me porque sei que tenho capacidades 

para fazer mais e melhor!”  

- a Cristiana partilha a mesma opinião 

que a Liane: “Sei que irei vencer este 

novo desafio e gostei muito da forma-

ção até agora.” 

Todos partilharam o receio de não ha-

ver adaptação na entidade de FPCT 

porque têm medo de não alcançarem 

os objetivos que forem propostos, de 

não se conseguirem ambientar ou de 

serem excluídos, no entanto prometem 

dar o seu melhor. 

Salientaram ainda que o ano que pas-

sou foi de grande aprendizado em sala, 

os formadores foram excelentes e for-

neceram instrumentos e ferramentas 

necessários para que se concretizasse 

uma evolução positiva no grupo. Ape-

sar de todas as circunstâncias que esta-

mos a viver e que vivemos nos últimos 

tempos, o balanço feito por todos foi 

bastante positivo. 

O Gabriel também quis frisar que “fiz 

muitos amigos, os formadores e técnicos 

ajudaram-me muito em todas as dificul-

dades que tive.”  

A Bárbara e Mara partilham da opinião 

do colega Gabriel e afirmam que foi um 

ano em que aprenderam muito e o de-

senvolvimento de competências é evi-

dente, quer para elas próprias, quer 

para as pessoas que as rodeiam: “O 

ano que passou teve altos e baixos, e o 

momento mais difícil foi quando tivemos 

de ir para casa e não sabíamos quando 

íamos voltar. Olhando para trás, esse 

momento não passou de uma simples 

adversidade, uma vez que agora o senti-

mento é de dever cumprido. Vamos para 

esta última etapa preparados e motiva-

dos.” 

A equipa da formação aproveita tam-

bém para realçar os objetivos que fo-

ram atingidos durante este período de 

sala e parabeniza todos pelas compe-

tências desenvolvidas. Todos os técni-

cos estão a torcer pelo sucesso de to-

dos os formandos e querem expressar a 

todos os formandos a sua disponibili-

dade para os apoiar nesta nova etapa, 

que será, de certeza, cheia de vitórias! 

 

Catarina Santos, 

 Estagiária de Serviço Social da 

A2000 

 

O início de uma nova etapa 

O 



  

Baião 
A minha experiência em FPCT  
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ou a Cláudia Monteiro, tenho 25 

anos e moro em Gestaçô, uma 

freguesia do concelho de Baião. 

Iniciei a minha Formação Prática 

em Contexto de Trabalho (FPCT) no dia 

06 de setembro de 2021, no Centro 

Social e Paroquial de Santa Cruz do 

Douro. Nesta instituição desempenho 

funções de higienização de espaços e 

ajudo as outras funcionárias na creche. 

Apesar de passar a maior parte do tem-

po na creche ajudo em tudo o que é 

necessário e, por vezes, também vou 

para a sala dos meninos de dois anos e 

para o apoio domiciliário. 

 Antes da FPCT, frequentei um ano de 

formação em sala. Nesse ano, tive a 

oportunidade de aprender coisas novas 

e relembrar aprendizagens já esquecidas 

mas, acima de tudo, de me preparar pa-

ra o mundo do trabalho. Estes conheci-

mentos têm sido muito importantes para 

que o meu estágio esteja a correr bem e 

eu estou muito contente. No Centro So-

cial aprendo todos os dias coisas novas, 

e o contacto com as crianças faz-me 

muito feliz! Esta instituição foi a minha 

primeira escolha e não estou nada arre-

pendida, porque trabalhar com estas 

crianças é algo maravilhoso, elas dão 

tanto amor e carinho! Eu adoro o que 

faço! As crianças são o meu mundo, a 

minha alegria! 

Não posso esquecer as funcionárias, as 

educadoras e todas as pessoas do Cen-

tro Social e Paroquial. São maravilhosas 

comigo, acolheram-me, acreditaram em 

mim e todos os dias me ajudam a de-

sempenhar as minhas funções. Gosto 

muito de todas e sou muito grata por 

tudo o que fazem por mim.! 

Gostava muito de ficar a trabalhar no 

Centro Social e Paroquial, porque sinto 

que faço parte desta casa e gosto muito 

de crianças e de todas as pessoas que lá 

trabalham.! 

Quero ainda agradecer a toda a equipa 

da A2000, que está sempre presente 

em todas as dificuldades e em todas as 

conquistas, são excecionais! 

Muito obrigada à A2000 e ao Centro 

Social e Paroquial de Santa Marinha do 

Zêzere por todo o carinho, pela oportu-

nidade e pelas palavras bonitas! 

 

Alguns testemunhos das colaboradoras 

do Centro Social e Paroquial de Santa 

Marinha do Zêzere… 

“A Cláudia é uma menina simpática, 

sempre disposta a ajudar, não se nega a 

nada, dá sempre o seu melhor.” Márcia 

Barros  

“A Cláudia é uma menina bem-disposta 

e sempre pronta a ajudar.“ Catarina Pe-

reira  

“A Cláudia é muito prestativa e dedica-

da.”  Vera Silva  

 “A Cláudia é uma menina muito bem-

disposta, sempre com um sorriso no 

rosto. Está sempre disposta a ajudar no 

que for preciso.” Juliana Amorim  

"A Cláudia está sempre pronta a ajudar 

com um sorriso no rosto. É muito prestá-

vel, dinâmica e amiga das crianças. Está 

a desempenhar um bom estágio.”  Lúcia 

Lisboa 

“A Cláudia é uma menina muito simpáti-

ca e dedicada, esta sempre pronta a 

fazer o que lhe pedem.” Estela Dias  

“A Cláudia é alguém que se esforça dia-

riamente por fazer o seu melhor. Apren-

de rápido, embora por vezes se sinta 

insegura em realizar as tarefas, por isso 

estou lá eu para lhe dar um "empurrão". 

Incentivo-a diariamente para que se tor-

ne mais autónoma e capaz de gerir os 

obstáculos que lhe aparecem pela frente. 

É uma boa menina, sempre pronta a aju-

dar!” Sónia Borges 

Cláudia Monteiro, 

“Curso 1- Ação 9– ´ 

Assistente Operacional” 

S 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

O Centro Social e Paroquial de Santa Marinha do Zêzere, é uma Instituição Particular de Solidariedade Social funda-

da em 2000, pelo Padre António Moreira Barbosa, cuja ação se foca na resposta às necessidades das crianças e 

idosos, do concelho de Baião. Neste sentido, as respostas sociais são a Creche e o Serviço de Apoio Domiciliário.  

A Creche é uma valência educativa, direcionada para crianças dos 3 aos 36 meses e tem como finalidade proporcio-

nar o desenvolvimento integral da criança num clima de segurança afetiva e física, durante o afastamento parcial do 

seu meio familiar. 

O Serviço de Apoio Domiciliário é uma valência que contribui para a promoção de autonomia e a prevenção de situ-

ações de dependência ou seu agravamento através da prestação de cuidados individualizados e personalizados no 

domicílio, a indivíduos e famílias, quando não possam assegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas necessidades 

básicas e/ou a realização das atividades instrumentais da vida diária. 



 

Viver e Aprender | Edição 171 |  JANEIRO 2022 Página 17 de 32 FORMAÇÃO INICIAL 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

s formandos da Ação 9 – 

Assistente Operacional de 

Resende terminaram o Pro-

grama de Desenvolvimento de Compe-

tências Pessoais e Sociais. Para todos, o 

Programa foi de extrema importância 

para desenvolver competências que 

consideram essenciais na próxima fase, 

a Formação Prática em Contexto de 

Trabalho. Realizando um balanço das 

aprendizagens efetuadas e após uma 

reflexão conjunta, os formandos identifi-

caram as principais atitudes e compor-

tamentos a adotar e criaram os 10 Man-

damentos do Bom Comportamento. 

Aqui estão eles: 

 

 

 

 

Fim…  
Encerramento do Programa de Desenvolvimento de  
Competências Pessoais e Sociais  

O 

1. Honestidade - não mentir, roubar, enganar ou vigarizar. 

2. Sigilo - não divulgar nem comentar os assuntos do trabalho com outras pessoas e noutros sítios.  

3. Coragem - aceitar e enfrentar o medo das tarefas novas e desconhecidas, o medo da opinião dos outros e 

o medo de errar/falhar. 

4. Humildade - reconhecer os erros, pedir desculpa após uma discussão ou falha, reconhecer as próprias 

limitações e necessidades, pedir ajuda e ajudar os outros.  

5. Justiça - reconhecer e assumir as coisas boas e as coisas más que se fazem e não as atribuir a outra pes-

soa para se livrar da culpa. 

6. Otimismo - acreditar nas suas capacidades e sucesso do trabalho. 

7. Integridade - ser honesto, ter uma conduta ética, honrosa e educada.  

8. Responsabilidade - respeitar e cumprir as normas e regras de funcionamento do local de trabalho, ser as-

síduo e pontual, cumprir as funções/tarefas atribuídas, zelar pelo bom estado de conservação do material 

e equipamento usado, manter o local de trabalho limpo e organizado. 

9. Colaboração - estar sempre disposto para ajudar e ter iniciativa de ajudar e participar nas atividades de 

livre e espontânea vontade. Ser capaz de trabalhar em equipa, respeitando e valorizando cada elemento 

da mesma. 

10. Educação - Ser educado e cumprimentar as pessoas com educação, respeitar as outras pessoas e as suas 

opiniões. 

Sandra Pinto, Psicóloga da A2000 

Resende 



 

Parceiros 

Outros apoios / parceiros 
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Viver sem Idade 

Um balanço muito positivo" e 

"uma experiência que nos fez 

conhecer pessoas maravilhosas" - 

eis o rescaldo do projeto «Viver 

Sem Idade» que, durante o ano transato, 

permitiu à A2000 trazer uma verdadeira 

«revolução tecnológica» no trabalho rea-

lizado com pessoas idosas autónomas.  

Para as técnicas da A2000 afetas ao 

projeto, Joana Alves e Paula Conceição, 

o desenvolvimento de competências nos 

clientes foi facilitado por algum contacto 

prévio dos mesmos em atividades já 

realizadas pontualmente nos Espaços de 

Convívio. "Introduzir as pessoas no domí-

nio das ferramentas tecnológicas mais 

sofisticadas de que dispusemos foi sem-

pre um desafio, mas a verdade é que, 

nos Espaços de Convívio, já era hábito os 

clientes realizarem atividades nos compu-

tadores e o feedback era bastante positi-

vo. Além disso, a maior parte deles sabe 

ler e escrever, o que facilitou bastante o 

nosso trabalho, pois ao nível de escrita 

no Word são bastante bons e na utiliza-

ção do tablet também", explicaram, além 

de revelarem que escrever textos no 

Word e a realização de jogos de estimu-

lação cognitiva nos tablets eram justa-

mente as atividades preferidas. 

Contudo, o domínio de certos equipa-

mentos e a habituação aos mesmos exi-

giu a técnicas e clientes algumas adapta-

ções, para que as atividades corressem 

pelo melhor. "Graças ao apoio do BPI a 

este projeto, tivemos a oportunidade de 

contactar com equipamentos que até 

para nós eram uma novidade, como a 

Nintendo Switch ou óculos de realidade 

virtual. A preparação para a sua utiliza-

ção passou muito pela pesquisa, tirar 

dúvidas com o colega Luís [Luís Mari-

nheira, técnico de informática da A2000] 

e ir tentando descobrir como funciona-

vam. Mesmo com os clientes, apesar do 

entusiasmo inicial, teve de se lidar com 

situações como a renitência de alguns em 

experimentar, por exemplo, os óculos de 

realidade virtual, 

ou as dificuldades 

de manuseamen-

to, pois os ecrãs 

dos computado-

res são táteis e 

isso provocou 

alguns problemas 

durante as ativi-

dades. Com o 

tempo, porém, 

foram-se habitu-

ando". 

Esse hábito aca-

bou por traduzir-

se em melhorias 

notórias nas 

competências das pessoas abrangidas 

pelo projeto. "Ao nível da escrita no 

Word houve muitas melhorias, muitos 

dos clientes já conseguiram decorar as 

teclas do espaçamento, de apagar e mu-

dar de linha e já há uma maior preocupa-

ção com os acentos e pontuação. Nos 

computadores, também trabalhámos no 

programa "paint”, este sim uma novidade 

para os nossos idosos, o que nos permi-

tiu promover a criatividade de cada um e 

proporcionar verdadeiros momentos de 

descontração, através do desenho. Reali-

zámos também muitas atividades de esti-

mulação cognitiva para melhorar ou man-

ter certas competências como a memória, 

atenção ou o raciocínio e, apesar do pou-

co tempo de contacto semanal, acredita-

mos que estamos a fazer a diferença na 

vida destas pessoas. Neste âmbito, tam-

bém foram importantes as atividades de 

estimulação cognitiva ao domicílio, que 

levou este projeto a casa de 29 idosos 

mais dependentes. É visível no olhar dos 

clientes o sentimento de realização, satis-

fação e de bem-estar por ainda consegui-

rem aprender coisas novas, e gratificante 

para nós sentir que fazemos parte desse 

trabalho", concluíram as técnicas da 

A2000. 

O projeto «Viver Sem Ida-

de» foi resultado de uma 

candidatura da A2000 

premiada na 8ª edição 

dos Prémios BPI "la Cai-

xa" Seniores e teve como objetivo au-

mentar a qualidade de vida de 100 pes-

soas idosas, através da utilização de 

novas ferramentas tecnológicas, que 

permitissem estimulação (sensorial, cog-

nitiva, emocional, motora e social), pre-

venindo a deterioração cognitiva, o iso-

lamento e institucionalização.  

O projeto “Viver sem idade” teve igual-

mente como parceiros, quer na parte 

financeira, quer na parte logística, no 

Concelho de Peso da Régua: a União de 

Freguesias de Galafura e Covelinhas e a 

Associação Cultural, Social, Desportiva e 

Recreativa de Galafura; no Concelho de 

Santa Marta de Penaguião contou como 

parceiros / financiadores: o Município de 

Santa Marta de Penaguião; União de 

Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. 

João Batista) e Sanhoane; União de Fre-

guesias de Louredo e Fornelos; e as 

Juntas de Freguesia de Sever, de Alva-

ções do Corgo e de Fontes. Outras par-

cerias: União de Freguesias de Poiares e 

Canelas. 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

Projeto «Viver Sem Idade» trouxe  

   «revolução tecnológica» aos idosos da A2000 
Projeto financiado ao abrigo da 8ª edição dos Prémios BPI Fundação "la Caixa" Seniores 

“ 
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“O bom tempo de janeiro faz o ano galhofeiro!” 

ue sol tão bom aquele que se 

fez sentir este mês, apesar do 

frio e da pandemia que tarda a 

estreitar a afetividade física que 

também faz parte da nossa es-

sência enquanto pessoas! 

E foi essa afetividade que, apesar dos 

tempos tão incertos que vivemos, procu-

rámos transmitir num mês em que só nos 

Espaços de Convívio de Poiares e Sever 

houve possibilidade de alguma «galhofa». 

Além das tardes animadas de convívio 

que sempre nos alegram o dia de traba-

lho, janeiro serviu para algumas ativida-

des mais simples de estimulação cogniti-

va, onde os jogos, tablets e edição de 

textos em Word fizeram parte dos nossos 

dias com os clientes.  

No entanto, os demais Espaços de Conví-

vio não ficaram esquecidos e fosse por 

telefone fosse por visitas ao domicílio, 

houve espaço para manter bem fortes os 

laços afetivos entre técnicas e clientes 

desta grande «família» do GPS que, em 

fevereiro, esperamos ver toda reunida de 

novo! 

De referir também que a A2000 continua 

com o programa MAREES (Medida de 

Apoio ao Reforço de Emergência de 

Equipamentos Sociais) que, em articula-

ção com as respetivas Juntas de Fregue-

sia, pretende, através da contratação de 

jovens locais, dar apoio aos idosos no 

que estes considerem necessário 

(aquisição de medicação, de mercearia, 

etc...). 

E numa altura em que um novo ano co-

meça, com a esperança renovada num 

«virar de página» definitivo numa das 

maiores crises da nossa vida coletiva, 

aproveitamos para desejar a todos os 

leitores desta nossa revista, bem como a 

todos os que seguem as nossas ativida-

des através das redes sociais, um Novo 

Ano de felicidade e realizações! 

Joana Alves, Educadora Social  
da A2000 

Q 

Espaços de Convívio 
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CAARPD 

lá! Somos o grupo do CA-
ARPD da A2000, e vamos 
falar-vos um pouco das ati-
vidades que fazemos e que 
gostaríamos de fazer, para 

que vocês nos conheçam melhor. 

Nos nossos dias na Associação, faze-
mos muitas atividades desportivas e 
exercício físico. Com os nossos profes-
sores, aprendemos a jogar várias moda-
lidades diferentes como futebol, bas-
quetebol, Boccia, jogos de pontaria, 
ginástica ou badminton. No Boccia, até 
já fizemos equipas entre nós e jogámos 
uns contra os outros, como se estivés-
semos num torneio a sério, e isso é tão 
divertido! Quando está bom tempo, 
fazemos caminhadas pela aldeia de Poi-
ares e ainda vamos muitas vezes à nos-
sa horta, para cultivar e colher o que lá 
plantamos. 

Na A2000, também fazemos muitas 
atividades com música! Gostamos muito 
de fazer karaoke e dançar, mas também 
da musicoterapia, que é uma atividade 
que estamos sempre a pedir. Nos trans-
portes, os nossos técnicos põem-nos, 
às vezes, as nossas músicas favoritas, e 
tornam mais alegres as nossas viagens! 

Há muitas outras tarefas que aprende-
mos na A2000! Na informática, usamos 

várias vezes o tablet e aprendemos a 
usar vários programas no computador. 
Costumamos jogar jogos de tabuleiro 
como o jogo da glória, bingo, cartas e 
dominó, e também nos divertimos 
imenso com a nossa Nintendo Wii. 
Aprendemos a fazer coisas na cozinha, 
onde gostamos muito de fazer bolos, e 
estamos sempre a fazer trabalhos ma-
nuais que depois são expostos na 
A2000 para toda a gente ver! Às sextas
-feiras, para descontrairmos um bocadi-
nho, vemos filmes, e todos os meses 
relatamos as nossas atividades na revis-
ta «Viver e Aprender», que depois são 
divulgadas através das redes sociais. E 
há muita gente a ver-nos e a acompa-
nhar o que fazemos por lá! 

Há algumas atividades que gostávamos 
de fazer mais vezes, como caminhar, 
jogar mais o jogo das latas e jogar Boc-
cia, de que gostamos cada vez mais. 
Algumas atividades que gostávamos de 
experimentar este ano seriam fazer 
exercício no ginásio com as máquinas, 
plantar mais coisas nas nossas hortas e 
fazer outras atividades na natureza co-
mo corridas de carros ou andar de ca-
valo, como já fizemos antes. 

Muito obrigado por acompanharem e 
lerem tudo o que fazemos, e esperamos 

que continuem desse lado a fazê-lo! Um 
feliz ano a todos! 

Clientes do CAARPD O 
Somos o CAARPD da A2000 



Viver e Aprender | Edição 171 |  JANEIRO 2022 Página 23 de 32 CAARPD MURÇA 

Começou a história do CAARPD em Murça 

CAARPD (Centro de Atendi-

mento, Acompanhamento e 

Reabilitação Social para Pes-

soas com Deficiência e Incapa-

cidade) começou a «escrever» a sua his-

tória no concelho de Murça! 

Janeiro foi o início das atividades do 

grupo, num território que passa a ter 

uma nova e importante resposta social a 

um setor socialmente vulnerável da po-

pulação. 

Para os clientes, o início do CAARPD foi 

um enorme motivo de satisfação. 

"Começámos o ano da melhor maneira. A 

partir de agora, vamos estar sempre jun-

tos a realizar várias atividades diferentes 

e muito divertidas. Além disso, esta é 

também uma oportunidade para fazermos 

novas amizades e coisas que gostávamos 

de fazer mas que não tivemos ainda 

oportunidade de realizar, e as professo-

ras têm sido bastante carinhosas connos-

co. Vamos adorar andar aqui!", referiram 

os clientes do novo CAARPD da Associa-

ção. 

Num início de interação em que as pes-

soas envolvidas ainda procuram conhe-

cer-se, as atividades já foram muito vari-

adas e possibilitaram o início desse pro-

cesso de descoberta. "Um dos trabalhos 

que fizemos foi dizer quais os nossos 

sonhos. Com a ajuda das técnicas, fize-

mos uma girafa com vários balões, e cada 

um dizia um sonho que quiséssemos rea-

lizar. Há quem queira ir passear a sítios 

diferentes, andar de barco, fazer ginástica 

ou dançar zumba", enumeraram os clien-

tes, na expectativa de poderem realizar 

sonhos, na verdade, muito simples, num 

mês em que os jogos didáticos, ativida-

des de reciclagem ou o aproveitamento 

dos dias de sol que têm existido para 

realizar caminhadas pela vila de Murça 

também marcaram o dia-a-dia dos clien-

tes do CAARPD, agora também num no-

vo concelho! 

 

Olinda Coutinho,  

Psicóloga da A2000  

O 



 

Viver e Aprender | Edição 171 |  JANEIRO 2022 Página 24 de 32 IPI 

 

or vezes ouvimos dizer que 

certas crianças não têm uma 

cara “muito agradável”, ou têm 

certas características porque “já 

nasceram assim”, ou “saem ao pai/

mãe que também eram assim” e depois 

“voltaram ao normal”, ou ainda “são as-

sim porque Deus os fez assim e por isso 

são perfeitos”. 

Sendo completamente correto que cada 

pessoa é como é e deve-se sentir bem 

com a forma como é, também é igual-

mente verdade que existem perfis mais 

ou menos típicos e que esses perfis, com 

maior ou menor grau de funcionalidade, 

podem ou não levar a diferentes noções 

acerca do que é ou não é patológico. 

Falamos agora sobre a oclusão dentária. 

A oclusão dentária é nada mais nada 

menos do que a forma como os dentes 

superiores se articulam nos dentes infe-

riores nas várias posições e movimentos 

mandibulares. Para que exista uma oclu-

são típica/normal, é necessário o funcio-

namento harmónico, saudável e sem dor, 

de várias estruturas como dentes, mús-

culos e articulações sob o controlo neu-

romuscular (Pimenta, (2018) cit. Por 

Hassan e Rahimah (2007)). 

Se é certo que existe uma oclusão nor-

mal, então é possível concluir que nem 

sempre é assim. Quando isso acontece, 

atribuiu-se o nome de maloclusão. Se-

gundo a American Association on 

Orthodontists, esta patologia é definida 

como um desvio relativo à oclusão nor-

mal, na relação intramaxilar e/ou inter-

maxilar (2012). Para a Organização Mun-

dial de Saúde este é já o terceiro maior 

problema da saúde oral (Carneiro, Rodri-

gues, Araújo, Jardim, & de Lima, 2021 

cit. Brandão AMM, et. al. (1996)).  

Esta condição afeta a arcada dentária, o 

esqueleto facial ou ambos, resultando 

em problemas estéticos, dentários e fun-

cionais (Carneiro, Rodrigues, Araújo, Jar-

dim, & de Lima, 2021 cit. Sousa JP, Sou-

sa SA. (2013)). De uma forma mais sim-

plista, tem que ver essencialmente com a 

forma como a mandíbula, a maxila e as 

respetivas arcadas dentárias se relacio-

nam (Figueiredo, Feitosa, Gonçalves, & 

Alves, 2019)). 

Se tudo isto lhe parece algo abstrato, na 

figura 1 pode perceber como é, aos 

olhos da ciência, uma oclusão normal, e 

na figura 2, exemplos de uma mordida 

menos típica. Estas podem ser enqua-

dradas de acordo com uma classificação 

denominada de Classificação de Angle, a 

qual se encontra dividida em 3 classes. 

Figura 1: Oclusão dentária normal 

Figura 2: Divisão de Angle para classes 

de mordida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentro do mesmo paradigma, não se 

deve atentar exclusivamente a este tipo 

oclusão, já que existem outros tipos de 

mordida que as crianças podem apre-

sentar. Não se preocupe, caro leitor, isto 

vai parecer ficar complicado e com no-

mes muito estranhos e confusos, mas vai 

ver que é mais claro do que parece à 

primeira vista! 

Passando ao esclarecimento, as mordi-

das podem ser de vários tipos, nomea-

damente: mordida normal (fig. 3), mordi-

da aberta (fig. 4), mordida profunda (fig. 

5), mordida cruzada (fig. 6), apinhamen-

to dentário (fig. 7), diastema (fig. 8), 

prognatia (fig. 9) e retrognatia (fig. 10).  

 

Figura 3: Exemplo de mordida normal 

P 

IPI 
Oclusão Dentária. É sempre normal? 
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Figura 4: Exemplo de mordida aberta 

(ocorre quando não existe contacto en-

tre os dentes superiores e inferiores im-

pedindo uma correta oclusão) 

Figura 5: Exemplo de mordida profunda 

(ocorre quando existe em sobreposição 

exagerada dos dentes superiores sobre 

os inferiores) 

Figura 6: Exemplo de mordida cruzada 

(ocorre quando os dentes superiores se 

sobrepõem claramente aos inferiores em 

determinadas zonas da arcada dentária) 

Figura 7: Exemplo de apinhamento den-

tário (ocorre quando não existe espaço 

para a correta localização de todos os 

dentes)  

Figura 8: Exemplo de Diastema (ocorre 

quando existe excesso de espaço entre 

os dentes, que é reflexo de um tamanho 

pequeno dos dentes comparativamente 

ao espaço ósseo existente) 

Figura 9: Exemplos de perfis Prognata 

(ocorre quando os dentes da mandíbula 

(arcada inferior) ultrapassam os dentes 

da maxila (arcada superior)) 

 

Figura 10: Exemplo de perfil Retrógnata 

(ocorre quando o maxilar cresce muito 

em relação à mandibula, tornando mais 

evidente o queixo da pessoa mais retraí-

do e o nariz mais proeminente) 

 

Com certeza, o caro leitor já concluiu 

que nem todos os perfis são típicos e 

que os que não o são têm classificações 

nas quais que podem ser enquadrados. 

Acredito também que, melhor ou pior, 

consegue já distinguir e discriminar es-

tes mesmos perfis atípicos. Seguindo 

este raciocínio, poderá estar a perguntar

-se: “Sim, já percebi que existe uma coisa 

chamada maloclusão e também que é 

dividida tendo em conta várias caracterís-

ticas, mas... Como é que as posso evitar 

o mais rápido possível? E há algum tipo 

de tratamento?” 
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A resposta é: Sim, mas já lá vamos... Sai-

ba primeiramente que esta problemática 

surge devido à conjunção de vários fato-

res, tanto genéticos como ambientais 

(Carneiro, Rodrigues, Araújo, Jardim, & 

de Lima, (2021) cit. Van Der Linden 

FPMG. (1966), Almeida RR, et al. (1998), 

Silva Filho OG et al. (2003), Silva Filho 

OG et al. (1991), Rebello Júnior W. 

(1991)) e, assim sendo, conseguimos 

determinar em certa medida o apareci-

mento ou proeminência destas caracte-

rísticas. Entre os fatores ambientais es-

tão, por exemplo, o surgimento de cáries 

dentárias, hábitos de sucção não-

nutritiva estabelecidos por longos perío-

dos, rotinas incorretas na alimentação, 

posicionamento e função anormais da 

língua, e ainda posturas corporais incor-

retas ou alterações do trato respiratório 

superior, quer na sua estrutura como na 

sua função como, por exemplo, quando 

existe rinite alérgica ou hipertrofia das 

adenoides (Figueiredo, Feitosa, Gonçal-

ves, & Alves, (2019)) cit. Corrêa MSNP 

(2011), Graco A. et al. (2015), Lopatiene 

K. et. al (2013)). Estes últimos desenca-

deiam padrões de respiração predomi-

nantemente orais o que, de acordo com 

a literatura à data, são os que mais po-

tenciam o aparecimento de maloclusões 

(Figueiredo, Feitosa, Gonçalves, & Alves, 

(2019) cit. Imbaud TCS et al. (2016), 

Souki BQ et al. (2009), Pacheco MC et 

al. (2015)). 

Com tantos fatores a ter em conta e de-

vido ao facto dos pais e mães não serem 

super-heróis e terem todo o conheci-

mento do mundo, pode-se perfeitamente 

não ter o «olho» suficientemente treina-

do para detetar todas estas situações. 

Desta forma, deixo a sugestão para que 

não se agarrem à análise de todos estes 

perfis nas crianças que gostam ou even-

tualmente com as quais trabalham e es-

tejam mais atentos a comportamentos 

como a sucção digital, comummente 

conhecida como “chuchar no dedo”, suc-

ção de chupeta, sucção e mordida do 

lábio (que é mais facilmente identificável 

quando existem marcas ao redor da bo-

ca), sucção de outros objetos como lá-

pis, má postura enquanto a criança dor-

me e/ou quando está acordada, bruxis-

mo e/ briquismo (nomes dados aos mo-

vimentos que se fazem quando ocorre 

pressionamento das arcadas dentárias 

uma contra a outra podendo movimentá-

las para a frente e para trás), a onicofa-

gia (também conhecida como “roer as 

unhas”), a projeção da língua para a 

frente, a colocação da língua em cima 

dos dentes que se encontram na arcada 

dentária inferior e a manutenção da boca 

aberta por longos períodos de tempo 

(Silva, 2006). Exis-

tem mais, mas caso 

consiga estar a 

atento a todos es-

tes, está de para-

béns! A não ser 

que a sua profissão 

já lhe exija ter este 

conhecimento.  

Agora que já sabe 

ao que estar aten-

to, saiba que trata-

mento das maloclu-

sões deverá tender 

a ser realizado 

através de uma 

análise multidisci-

plinar, envolvendo 

não só dentistas, 

médicos, terapeu-

tas da fala e psicó-

logos (Carneiro, Rodrigues, Araújo, Jar-

dim, & de Lima, 2021) mas também fisi-

oterapeutas e nutricionistas (Limal, Amo-

rim, Diatrich, Coury de França , & Caixe-

ta, 2021). Figueiredo, Feitosa, Gonçal-

ves, & Alves (2019) vão mais além e 

indicam que um acompanhamento desta 

ordem é imprescindível, sublinhando que 

quanto mais preco-

ce for a deteção e 

intervenção nestes 

casos, mais favorá-

vel é o prognósti-

co. Mas se é da-

quelas pessoas que 

não fica satisfeita 

com informações 

genéricas como 

“deve ser o mais 

cedo possível” e 

precisa de uma 

data concreta para decidir se deve fazer 

algo em relação a algum caso que lhe 

está a sucitar dúvida, não deixe passar a 

faixa etária dos 3-4 anos. Aquilo que a 

literatura nos indica é que a remoção de 

hábitos nefastos deve acontecer no má-

ximo até esta idade, já que parece existir 

uma autocorreção ou redução das altera-

ções do sistema estomatognático, evi-

tando o desequilíbrio das estruturas e 

funções deste. 

Pedro Barros,  

Terapeuta da Fala da A2000 
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